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Ontem, 31 de setembro, representantes do 
SINTSEF participaram da 8ª Reunião Ordinária do 
Centro de Referência de Saúde do Trabalhador 
e da Trabalhadora/CEREST Estadual. Na ocasião 
foram compartilhados alguns informes e realizada 
uma devolutiva sobre a reunião no TRT. Também 
aconteceu a aprovação de ata e construção dos 
encaminhamentos.

SINTSEF PARTICIPA DE REUNIÃO DO 
CEREST ESTADUAL

TRABALHADOR COM SALÁRIO DE R$ 
8,5 MIL PAGA MAIS IR DO QUE QUEM 
GANHA R$ 370 MIL

Um trabalhador ou trabalhadora que recebe um 
salário de R$ 8,5 mil paga mais Imposto de Renda 
(IR) proporcionalmente, do que quem ganha R$ 
370 mil mensais. Já quem ganha R$ 24 mil mensais 
chega a comprometer um percentual de sua renda 
com o IR que é mais do que o dobro do percentual 
comprometidos pelos mais ricos.

Os dados constam do relatório “Análise dos Dados 
das Declarações do IRPF no Brasil” feito do Sindicato 
Nacional dos Auditores-Fiscais da Receita Federal do 
Brasil (Sindifisco Nacional) com base nas  declarações 
de IR enviadas à Receita.

 O estudo calcula a alíquota efetiva de IR cobrado 
sobre rendimentos de pessoas com diferentes faixas 
de renda. A alíquota efetiva é aquela que, de fato, é 
paga pelo contribuinte após descontos e isenções, 
explica o repórter.

De acordo com o estudo, os assalariados que 
receberam entre 5 e 7 salários-mínimos em 2020 
comprometeram 4,91% com o IR declarado em 
2021. Já quem recebia mais de 320 salários-mínimos, 
comprometeu 5,25%.

Em compensação, quem recebia entre 20 e 30 
salários-mínimos por mês, comprometeu 11,89% de 
sua renda com o IR, ou seja, mais que o dobro dos 
super-ricos.

“Pessoas que ganham mais de 320 salários-
mínimos chegam a ter cerca de 70% da sua renda 
isenta, enquanto quem ganha dois salários-
mínimos paga sobre 70% do que ganha”, criticou 
Isac Falcão, presidente do Sindifisco Nacional. “O 
princípio da progressividade indica que deveria 
ocorrer exatamente o contrário, as pessoas de 
menor capacidade contributiva deveriam pagar 
proporcionalmente menos.

Leia matéria completa em www.cut.org.br

Estudo do Sindifisco Nacional aponta que, 
proporcionalmente, trabalhador paga mesmo 
imposto que milionário

Desde segunda-feira, 29 de setembro, o Conselho 
Fiscal do SINTSEF está se reunindo para analisar 
as contas do Sindicato. Como demontração de 
transparência, em breve divulgaremos mais um 
parecer.

CONSELHO FISCAL ANALISA AS 
CONTAS DO SINTSEF
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